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» E 

"(ESEP) estão dispostos a fazer greve às 
lectivas p 

Num plenário que contou 
tom a presença de 118 dos 
cerca de 150 prof es 

iais, a partir do 

.. próximo dia 28, caso até lá não vejam sa- 

Formandos da Escola Superior de Educação do Porto 
” | "s 

'O Até ao lllª 28 uuerem ver I'GSGIVIIÍIIS os. SBIIS nrohlemas 
: Os professores em formação em serviço 

: na Escola Superior de Educação do ;ggo ; 
No plenário de f pacho ministerial 167 MA/és, 

da ESEP de ontem, que con- no pertence. À nfuddn co dºªpººhº defini 
tnuoombuma ? 3 ficou | W bida de' ; dm n“ºb. 
muito boa», segundo “os' — informar as escolas prepa-. d torm: - 
seus promotores, foi ainda' —ratórias e secundários onde ::çào o:f:;o(ru r:,i)i:u m 
ogxovadg, apenas com seis — os formandos trabalham dos — não foi revogado» lembra, 

tisfeitas as suas reivindicações. Reunid 
ontem em plenário, os formandos apresen- 
taram já as suas exigências aos responsá- 

'veis daquele estabelecimento de ensino, 
que se mostraram empenhados em solucio- 

d hnar os problemas que. no ámbito das suas 
i atribuições, for possível resolver. 

te 198B68/87», como pre- 
tendam 

. efectivos de nomeação pro- 
"visótia dos ensinos prepára- 
tódo 8 secundário que estão 

de acordo com 
o que está previsto o referi- 
do Decreto-Lei 405/86, os for- 
mandos «manifestom a dis- 

g num p 
“formação em serviço nd 
ESEP, foi aprovado, por * 
maioria, um documento em 

" que se sintetizam as reivin- 
. dos formandos e se 

' «exige» a realização de um 
. entre a Di. & da ” 

ição de participar em 
nuóu presenciais nos pe- 
ríodos de férias lectivas, de 
modo a cumprir o número de- 
horas previsto para os dois 
anos» do processo de forma- 
ção — e isto na óptica de, 

de apoio à concsntmçãn na- 
cional «ãue a Federação Na- 
cional de Professores (FEN- 
PROF) vai promover, lá para * da Comissão In: 

(FêEP. e do presidente da, Instaladora do 
ohmdomês.oml.i:boa a 
fim de dar 

resultados da reunião, Idên- 
tica diligência foi feita, ao 
prinoípio da noite de ontetn, 
junto do dr. Álvaro Gomes, 

staladora 

. cadas nivindíonçóu 
* docentes, que um pouoo 

todo o país se têm vindo « 
movimentar ultimamente, . 

e Encontrar — 
soluções = ' 

. numasemana .. 
O plenário elmu ainda* 

1PP, prof. Luís Soares. Foi a 
estes dois responsáveis que 
terá sido solicitada a reu- 

aquele responsável. «Que 
os fo ou os sindica- 
tos não concordéra com 
6le... não é problema da es- 
cola» acentuou, pese embo- 
raofacto de tes doixudn por- 

mentação dos 

nião que os formandos que- 
rem realizar no dia 28, Se 
até essa data «não forem en- 
contradas soluções» para os. 
problemas que oe afligem, 
os dacentes em formação em 

Ás a 

mandos. 
No fundo da questão ã-— 

o p 
IPP — está um decreto-lei (o 
405/86) quo veio mogcr um 
outro (o 150 ãuo intro- 
duziu algumos «alterações 
significativas» no processo 
de formação dos pxolnsoxu 

na 
istir « mais 

lou que do:mnto vei repre-. 
sentar os formandos da 
ESEP nos contactos que fo- 
ram sendo feitos, quer com a 
Coordenação Pedagógica e 

escola e uma comissão re- 
i Presentativa daqueles do- 
* centes no próximo dia 28. De 
tal reunião, no entender dos 

' formandos, deverão sair 
” 'clohçªu para os proble- 
* mas com que estes se deba- 
tem actualmente — proble- 

““mas que de alguma forma 
* vieram o «clima de 
ucbulho extremamento 
agradável» que se viveu na 

EgEP té aqui (para usar- 

— ÉDE-TOIAL 

COORDENADORA DO PROCESSO 
- PE FORMAÇÃO EM SERVIÇO . 

CONFIANÇA» 

presenciaiss». 
Por fim, o plenário mos- 

trou-se solidário em relação 
aos promotores da rêunião, 
tendo-se verificado várias 
intervenções de apoio às po- 
sições do grupo de forman- 
dos que avançou com a rea+ 
lização do encontro, desiq" 
nadamente quanto às opi- 
nlo» às dúicnl— 

A 

d prin- - 
cipal das quais reduz a car- 
g:ullxordriu formandos 
na área dcc Ciências du : 
Educação. Por outro lado, foi ; 
um diploma que veio possi- : 
bilitar «aos mais capares» * 
iniciay e concluir num ano 
apenas o seu processo de 
formação. E é a este nível 
que só levantam os grandes 
problemas, porque se trata 
de. mmbfin Ginda não tegu- 

nhmmundoomdiuhgm 
h pelo MEC, defen- 
dendo o prot. Luís Soares 
que continue por regula- eonaoo:.d,wdomdonu 

Ç po- 
sição de que o IN se fez eco., 

B'Pres!dento ” 

O próprio presid “"aa(w truta T tatadora do 

se 
ção do proledo de lormaç&o 

- em serviço e a elaboração 
'acordo de formação com 

o formandos». como já lhes 
prometido». Qutra das 

V 

| eutro lado, pmendem que 
i 
í 
t 

contes prende-se com a .co 

«Politécnico» do Porto, prof. Luís Soares, afirmou ao 
nosso jorna! que «não há razão nenhuma para retirar a 
conllança que nela tol deposnada-. porque se trata de 
um «com & P fa» no que tooa à 

bl ica da f ção de prof: de 
da capacidade. 

Reloxçundo e:tcu opinlóos SS“ prolonom e acom- 

f FE TA ifont ' locação rápida dos 
nhantes padagógicoss, pãra 

i que se «garanta a acção 

fol « 
Teivindicações destes do- 

1 

| ortentadora» a que se refere 
i 
| 

çãos pelas p 
a sua «lndlgnu- 

dos to à dr.º Ma- 
nuelu Sqmpum. exprumndo—lhe o seu upoio. «pela 

º de que tem d 

« to das reivindicações dos 

pelo menos até final 
do presente uno lectivo. 
Quanto a um outro aspoc- 

: : — ocha 
«-Pranefeco Ávara Gomes. | * Ulz responsável! da ESEP | : do«Politóenico» ' Ersado ds formação. 
“"elemento da Comissão Tna- -A Comissão Instaladora da Escola Superior de Edu- ' quer resolver —, o presidênte do IPP é " taladora daquel P polog uma e 
T Cmento dá ensino). ;gçã:_do Porto «continua a deposler total conllançg; todos os E acordada», em que os for- 

". Í'A imeira reivindicaçêo f ão em MÍ? d te estabeleci. problemas lmndot.u' j . Só 
S dos . dos é & «eriacã monio de Ál m ” daquele órgão, o Ouvido peto IN a propósi: = Gue. « l:i:ªl:o:u que 

for. ivaro Gomes, disse aom e «não lú to da situação com que se — TUAm e o progra- 

“““ÍÉ'.'ÃZ”«T'?ÃÃ Torão» para ições que al onhan d os formandos da ma é a instituiçãos a que 
í nentes das Ciências da Edu- ESEP tomumm num passado recente em rolqçm & eoof " ESEP, o prof. Luís S estão 

cação sejam no dora do p de formação em que estáo enqua- | “mostrou-se interessado em — MO% ostes, ':.':_:ºl”º“"º 
ana lectivo de 1886/87», Por — | drados. resolver «todos o proble- 

mass 'que puder resolver, 
embora tenha adiantado 
que «n&ão funciona em ter. 
mos de ultimato», Só os pro- 
blemas que «não são da 
nossa competência não 
deremos resolvers — subli- 
nhou o presidente da Comis- 
são Instaladora do IPP; pura 
quem muitas das questões 

, ora levantadas palos for- 
mandos só podem ser resol-. 
vidas pelo Ministério da 

, dr. Álvaro Gomes. 

chamados a colaborar. «Ã 
madida que o processo de 
formação vá evolutado há 
um p e ser 
ajustados -- corroborou o 

Por último, no que sa rele- 
re dos acom tea. pe- 
dagógicos (que segundo os 
formandos são escassos no' 
ESEP), faltam «apenas seis» 
elomentos, experando os di- 
rigentes do IPP a «iuz verde»s. 

1 a Decreto-Lei 405/86, que os- | trado no rcícia das suas funçõ Bducuçm. Cuhuru ' da Secretaria do Eu_lud;;: 
as lições em 

qua se faz a tormação em . u,. d º dr Luís So- der ao se' 
'gerviço dos professores efec- — como prevôê o mesma diplo- — o responsáveis da ESEP, — qres entende que os objecti- to. londo]ú Mlodouconcux- 
tivos-provisórios, Só assim, mMa, poderem fazer numano — quer com os dirigentes do —vosdop defi 
os formandos poderão scon-"— só aquilo que, em princípio, — Instituto Politécnico do Porto — em serviço «estão defint- de acompunhcnm podagó- ; 
cluir a sua formação duran- teriam de fazer em dois, 

ES me LB 

- nux.ºsSºM& 

MÁAR MAI F IJUNIT JULTAGO SET ouTi novi DEZ | - 

GIPP), instituição a que aque- dos» porfeitamente no des- gicos. 


